
Azul pra qu   ?
ESTACIONAMENTO DA LAGOA JÁ É ‘UMA ZONA’

‘Falsa vaga’ da GM ocupada por usuário. Emdec, nada. ‘Falsa vaga’ da GM ocupada por usuário. GM, nada.

Barracas de permissionários ocupam espaço de estacionamento Veículos estacionados fora das vagas regulamentadas

Veículo estacionado sobre faixa de pedestres Veículo estacionado em vagas reservadas para motos

Estacionamento ocupado por bikes quebradas e caçambas de lixo Veículos sem cartão estacionado em vaga reservada para idoso

E ISTO, MAIS O QUE ESTÁ NA PÁG: 3, FOI SÓ NUMA MANHÃ (20/08/2013)
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15.735 de 2006, ainda válido, os-
tenta a expressão “fica proibido o 
uso das dependências do Parque 
Portugal”, o que dispensa comen-
tários.Também não procede a afir-
mação do sr. Edilton Lins (mais 
triste do que ver o kartódromo 
sendo usado pelo Tihany era vê-lo 
abandonado como estava), uma 
vez que este espaço era utilizado 
para crianças andarem de bicicleta 
e outras atividades. Iremos verifi-
car e constatar o estado do espaço 
após a saída do circo. A AmoTa-
quaral nada tem contra o circo, e 
sim, quanto à prefeitura e secreta-
rias que descumprem as próprias 
leis e decretos vigentes, salvo me-
lhor análise do emaranhado legal.

Associação de Moradores do Par-
que Taquaral Amigos da Lagoa do Ta-
quaral

Lixo na rua 

Na semana seguinte à publica-
ção da última edição do JT, o lixão 
da rua José Lins do Rêgo, onde 
estava há meses, foi retirado. Por 
que será que só botando a boca no 
trombone na mídia, as coisas fun-
cionam neste país, hem? Vejam a 
foto.
Lourival Junqueira

Muito co-
mum nos dias 
de hoje, o 
fechamento 
de ruas pú-
blicas para 
instituição de 
loteamentos 

fechados é matéria polêmica e 
questionável.

Essa iniciativa é motivada 
pela falta de segurança pública, 
o que leva os moradores de de-
terminada rua a fechá-la entre 
muros ou cancelas, contratando 
segurança privada que impede a 
entrada de pessoas não autoriza-
das ao espaço público. A pergun-
ta é recorrente: se o espaço é pú-
blico, logo é de uso de qualquer 
cidadão e não poderia se trans-
formar em área privada por con-
ta disso. Vamos tentar entender as 
questões legais.

Posição favorável 

O fato de um bem público ter 
sua destinação alterada para uso 
privado pode ser viabilizado con-
forme a lei (artigo 30 da Consti-
tuição Federal em seus incisos I 
e VIII). Em síntese, o município 
pode legislar sobre assuntos de 
interesse local e promover ade-
quado ordenamento territorial 
mediante planejamento e controle 
de uso.

Dessa forma, se a autoridade 
competente autoriza a alteração 
de destinação pública para pri-
vada, está agindo dentro de sua 
competência constitucional para 
fim especifico ou privilegiando o 
interesse público prevalente.

Dessa feita, será possível via 
ato administrativo de concessão 
transformar um bem de domínio 
público em bem de uso pessoal. 
Será constituída a outorga “intui-
tu personae” pelo poder público 
em favor de usuários que preen-
cham os requisitos estabelecidos 
para a outorga privilegiada.

Posição contrária 

Há uma corrente que defen-
de a ilegalidade da implantação 
desses empreendimentos sob a 
alegação de que a lei 6799/79, 
que ordena sobre o parcelamen-
to no solo, não contempla essa 

possibilidade e que não há como 
usar a legislação que dispõe so-
bre condomínios em substituição 
como essa.

Essa linha de raciocínio in-
terpretativa legal vai além, afir-
mando que a leis municipais que 
prevêem o uso exclusivo de áreas 
públicas para uso privativo se-
riam inconstitucionais, já que 
sobrepõem ao princípio da iso-
nomia (tratar os iguais de forma 
igual), bem como a cláusula pé-
trea constitucional ao direito de 
ir e vir. 

Cuidados na aquisição 

Divergências legais à parte, 
o adquirente de imóvel em área 
desse tipo deve tomar alguns cui-
dados para não ser surpreendido 
com situações desconfortáveis. 

- Verificar a existência de lei 
municipal ou ato administrativo 
regulamentando sobre a proprie-
dade ou uso privativo das vias in-
ternas do empreendimento; 

- Consultar o cartório de re-
gistros de imóveis para verificar 
a situação do bem objeto da aqui-
sição;

- Verificar a possível existên-
cia de ação judicial em face do 
empreendimento, normalmente 
sob a alegação da sua instituição 
ser contrária a lei 6766/79.

Condomínio irregular 

Existem ainda os empreen-
dimentos que fecham as ruas de 
forma aleatória, sem nenhum 
amparo legal e à revelia dos ór-
gãos competentes. Esses são inti-
tulados condomínios irregulares 
e devem procurar a regulariza-
ção junto à municipalidade, sob 
pena de serem a qualquer tempo 
notificados a abrir as ruas ora 
fechadas.

O caminho mais seguro é 
constituir legalmente o empreen-
dimento antes de fechar as ruas 
de uso público.

Procure um profissional es-
pecialista na área para resolver 
essa questão, evitando assim 
prejuízos financeiros e transtor-
nos legais.

Pelas ruas...
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Afinal, qual 
‘zona’ é melhor?

O condomínio atípico: 
controvérsia legal 

BRANCO NEVE
Diante da imensa quantidade de ipês amarelos encontrados 

pelas ruas, quando um espécime de cor branca abre sua 
florada acaba enchendo os olhos. Na Av. Almeida Garret.

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 13 MIL EXEMPLARES

CUIDADOS A OBSERVAR

Foi no finalzinho deste mês 
de agosto que uma polêmica 
tematizou as conversas de mo-
radores e não moradores da re-
gião do Taquaral.

O atual presidente da Em-
dec, empresa responsável pelo 
controle do trânsito na cidade, 
e integrante do partido comu-
nista Sérgio Benassi, fez anun-
ciar que a Zona Azul, aquela 
que cobra estacionamento em 
solo público dos motoristas 
que já pagam IPVA, pode ser 
ampliada, do centro para al-
guns bairros, inclusive o Ta-
quaral.

Foi como bomba. Imagina, 
cobrar dos pobres frequenta-
dores da Lagoa para estacionar 
nos bolsões localizados no en-
torno do parque? Rápidos  no 
gatilho, permissionários (do-
nos de bancas de comércio nos  
bolsões) flanelinhas e usuários 
do espaço público, mesmo sem 
saber o exato teor da propos-
ta, (que  na origem não prevê 
cobrança nos bolsões) se arvo-
raram em defender a manuten-
ção da gratuidade, gritaram e 
fizeram abaixo-assinados.

Zona Azul aqui não!
Pois é, parece que a intran-

sigência é mesmo somente em 
relação à cor da zona porque a 
bagunça (zona sem cor) é roti-
na, principalmente no bolsão 
de estacionamento do Portão 1, 
o principal do parque.

Ali, nem usuário, nem per-
missionários, nem agentes 
de trânsito e nem guardas  
municipais respeitam nada. 
Bastam algumas horas de ob-
servação para comprovar que 
permissionários deixam seus 
veículos, o dia inteiro, em 
vagas que deveriam ser des-
tinadas aos frequentadores. 
Estes, por sua vez, não res-
pepeitam as vagas reservadas 
para idosos e motos, ao que 
flanelinhas, agentes de trân-
sito e guardas municipais fa-
zem simples vista grossa.

Junte-se a isto barracas e 
reboques de permissionários 
sobre o asfalto do estaciona-
mento no bolsão para que até  
em termos organizacionais e 
estéticos, aquilo seja mesmo 
uma grande ‘zona’!

POSIÇÃO FAVORÁVEL

CONDOMÍNIO IRREGULAR

Apoio ao Pas de Cuba
Foi um privilégio poder parti-

cipar deste lindo projeto de apro-
ximação à cultura cubana através 
de uma de sua manifestação mas 
reconhecida como é a dança. Pas 
de Cuba é também uma merecida 
homenagem a nossa “Prima Baila-
rina” absoluta Alicia Alonso quem 
sempre colocou o nome de Cuba no 
alto pela qualidade de sua compa-
nhia e os projetos sociais que de-
senvolveu, como o psico ballet para 
meninos cubanos que conseguiu 
formar excelentes bailarinos. A se-
nhora Bernadete Farias conseguiu 
com sua boa vontade e bons ofícios 
colocar Cuba mais perto do Bra-
sil na área cultural, porque Pas de 
Cuba integra alunos de todo Brasil 
e permite que eles não só conhe-
çam o Ballet cubano como também 
oferece a oportunidade de trocar 
experiência sobre a vida em Cuba, 
sua historia e costumes através dos 
mestres cubanos que dão as aulas 
para eles. O apoio do Jornal Alto 
Taquaral nestes 5 anos têm sido de 
vital importância. 
Ivette Martinez Leyva,  
cônsul de Cuba no Brasil

Circo no Kartódromo
Na última edição, a matéria 

“Moradores questionam uso do 
Parque” não menciona a temerida-
de de concessão de alvará de fun-
cionamento em uma área sujeita a 
alagamentos, conforme placa indi-
cativa no próprio local.  E não pro-
cede a afirmação da Setec sobre o 
caráter restritivo e não proibiti-
vo das leis e decretos. O decreto 

POSIÇÃO CONTRÁRIA
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ZONA SEM COR
‘PARA DEFICIENTES’

‘PARA A GM’

A vaga reservada para porta-
dores de deficiencia localizada 
bem em frente ao portão princi-
pal é, constantemente, ocupada 
irregularmente. Na maioria das 
vezes o infrator argumenta que 
foi “uma parada rápida”. Mes-
mo não sendo permitida, ela é  
praticada com frequência como 
mostram as fotos acima quando 
o motorista deixou o veículo ali 
para comprar suco.

Atenção! Quando o esta-
cionamento estiver lotado e 
sobrar apenas esta vaga, pode 
estacionar sem medo. A RE-
SERVA É FALSA!

Isto mesmo, ninguém sabe 
quem e por que pintaram GM 
no asfalto. E como a vaga não 
tem regulamentação nem si-
nalização vertical orientando, 
qualquer um pode ocupá-la 
sem nenhuma punição.

Nem os fiscais da Emdec e 
nem mesmo os guardas muni-
cipais se importam com veícu-
los de usuários da lagoa esta-
cionados lá.

Ruas podem ter Zona Azul
ESTACIONAMENTOS DA LAGOA CONTINUAM LIBERADOS

Os moradores da Rua Pascho-
al Note receberam da Emdec a in-
formação que até meados de se-
tembro parte da frota das linhas 
116 e 210 serão desviados para 
outro itinerário, como forma de 
aliviar o trânsito intenso da rua. 
Esse fluxo será desviado para a 
Avenida Almeida Garret, percor-
rendo parte do bairro Chácaras 
Primavera.  Antes da mudança, 
a empresa fará uma comunicação 
aos usuários com cartazes e pan-
fletos, informou Pedro Meloni de 
Oliveira, gerente de Planejamen-
to e Mobilidade da Emdec.  

A Rua Paschoal Note recebe 
hoje o fluxo de duas linhas, de 
empresas diferentes. A linha 116 
tem 4 veículos articulados e 18 
ônibus normais e a linha 210 que 
tem 13 articulados. Metade des-
ta frota, que hoje passa toda pela 
Rua Paschoal Note, será redire-

cionada para a Avenida Almei-
da Garret, subindo em direção 
à caixa d’água do Taquaral, onde 
seguem pra outras rotas que ainda 
estão sendo estudadas. As linhas 
usarão essa avenida nos dois tra-
jetos, tanto de ida quanto de vol-
ta. 

A informação não agradou os 
moradores, que queriam a reti-
rada dos veículos articulados da 
rua, argumentando que eles cau-
sam problemas, inclusive o rom-
pimento recente de tubulações 
na via foi atribuído à vibração 
provocada por esse fluxo intenso 
e pesado. O presidente da Asso-
ciação de Moradores do Parque 
Taquaral, Markus Nydegger, que 
acompanhou a reunião realizada na 
Emdec no dia 20 de agosto, ponde-
rou que “a medida anunciada não 
resolve o problema porque o bair-
ro continua sendo usado como 

passagem e vão tirar o problema 
nesta rua e levar para outra”. 

Pedro Meloni, da Emdec, alega 
que com a divisão das frotas, “o 
intervalo de tempo entre a pas-
sagem dos ônibus será ampliado 
e isso deve reduzir o incômodo 
aos moradores tanto no trajeto 
tradicional quanto no novo”.  Ele 
argumentou inclusive que a mu-
dança não agradará nem as empre-
sas nem os usuários, mas “foi feita 
porque entende que a Rua Paschoal 
Note se encontra em situação deli-
cada”. 

A Associação de Moradores de-
fende que os veículos articulados 
deveriam passar para avenida Ca-
rolina Florence, que é uma via mais 
adequada para receber esse tipo de 
ônibus mais pesados e que usam o 
bairro Taquaral apenas como pas-
sagem. A preocupação é como esses 
veículos irão impactar a Avenida Al-

meida Garret em horários de pico, 
quando o trânsito da via já é bas-
tante saturado. 

Sinalização na fila de espera
Outra demanda dos morado-

res é a instalação de sinalização 
aérea e de solo e implantação de 
prismas no início da Rua Pascho-
al Note, para forçar os veículos a 
diminuírem a velocidade. Embo-
ra o projeto técnico já tenha sido 
elaborado e aprovado pela Emdec, 
e o prazo de instalação estabeleci-
do pela própria empresa já tenha 
vencido no final de julho, a infor-
mação da Diretoria de Operações 
é que as placas dependem de 
pregão eletrônico agendado para 
29/8 – e a implementação entraria 
na lista de prioridades. “Até o fi-
nal do ano esta melhoria será ins-
talada”, diz Mário Alvarenga, da 
área de Projetos e Sinalização. 

Emdec remaneja trajetos
AINDA OS ÔNIBUS NA RUA PASCHOAL NOTE

A notícia de ampliação das áre-
as de estacionamento pago (zona 
azul) para os bairros provocou a 
mobilização dos frequentadores 
dos parques, que se organizaram 
em abaixo assinados para evitar 
que a cobrança seja implementada 
em áreas como Parque Taquaral, 
Praça Arautos da Paz e outros lo-
cais de lazer públicos. 

Um abaixo-assinado com 4.650 
assinaturas de frequentadores da 
Lagoa do Taquaral foi protocolado 
na Prefeitura, na Emdec e na Câ-
mara Municipal, solicitando que 
seja abandonado qualquer projeto 
que estabeleça a cobrança de es-
tacionamento no entorno da La-
goa. O manifesto foi lido na sessão 
da Câmara ocorrida no dia 28 de 
agosto e os organizadores dizem 
que esse número de assinaturas foi 
conseguido em apenas dois dias de 
coleta. 

A Emdec, responsável pela 
administração da Zona Azul na 
cidade, informa que o “plano de 
modernização do Sistema Zona 
Azul, que hoje é ultrapassado e 
ineficiente, prevê a ampliação de 
vagas, de 3 mil para 10 mil em di-
versos bairros da cidade, inclusive 
o Taquaral. Mas no que diz respei-
to às áreas de lazer não é cogitada 
a cobrança dentro dos bolsões de 
estacionamento existentes”. 

 A proposta ainda está em fase 
de estudos pela Emdec. Mas secre-
tário de Transportes e presiden-
te da autarquia, Sérgio Benassi, 
adianta que começará por onde já 
existe a cobrança, no Centro e no 
Guanabara. 

“Com a informatização e uti-
lização de nova tecnologia, colo-
caremos fim ao cartão de papel e 
a fraude que hoje ocorre com os 
flanelinhas, que só traz prejuízo 
e insegurança para o motorista 
que estaciona seu veículo. Isso 
trará mais democratização no 
uso do espaço público, racionali-
dade e eficiência ao sistema, que 

será utilizado em vagas da região 
do Centro e em bairros como 
Bosque, Guanabara, Cambuí, Ta-
quaral e Ponte Preta”.  

O levantamento das vagas 
possíveis está sendo feito por um 
grupo de estudos que criará um 
mapa com a radiografia dos bol-
sões de estacionamento. 

O estudo da Emdec prevê 
ainda a instalação de um siste-
ma de monitoramento eletrônico 
para controlar o uso das vagas. 
O objetivo, diz Benassi, “é racio-
nalizar o espaço e o trânsito”.  O 
sistema de monitoramento ele-
trônico seria instalado e mantido 
por uma empresa especializada, 
contratada por licitação. 

A Emdec teria a função de fis-
calizar e acompanhar este moni-
toramento, recebendo um valor 
da outorga municipal. O estudo 
prevê a criação de novos postos 
de venda dos espaços de estacio-
namento e a existência de moni-

tores de vagas, que também po-
derão vender créditos, via cartão 
de crédito ou dinheiro, conforme 
o tempo de uso.

E a fiscalização? 
Questionada sobre as va-

gas de estacionamento que são 
ocupadas por barracas de per-
missionários dentro do espaço 
destinado a veículos na Lagoa 
do Taquaral, a Emdec respon-
deu que “os estacionamentos da 
Lagoa do Taquaral pertencem ao 
Parque Portugal e as permissões 
de uso do espaço público são de 
responsabilidade da Setec”. 

A vaga reservada para a Guar-
da Municipal no mesmo local, 
frequentemente é ocupada por 
veículos particulares e não são 
multadas, mas sobre isso também 
a Emdec se esquiva, alegando que 
“o bolsão de estacionamento está 
em área de responsabilidade do 
Parque Portugal”.

Bikes sem definição 
Depois de ter anunciado em 

fevereiro que mudaria o sistema 
de bicicletas de aluguel e que a 
nova empresa seria escolhida em 
março, a Emdec diz agora que 
essa prestação de serviço ainda 
está sendo reavaliada para uma 
nova licitação e que o contrato 
com a atual empresa (FG TV Pro-
duções Ltda.) foi encerrado após 
seis meses e a manutenção está 
sendo feita apenas para evitar o 
desabastecimento dos usuários. 

A diretoria da Empresa nega 
que acabará com o serviço, ale-
gando que “o sistema de aluguel 
de bicicletas, assim como paraci-
clos, fazem parte do Plano Ciclo-
viário de Campinas”. No ponto 
do Viva Bike em frente o portão 
1 do Parque Portugal o que se vê 
são  poucos equipamentos para 
aluguel, falta de manutenção e o 
espaço dividido com caçambas 
de lixo e mato. 

Momento raro no estacioamento do Parque Portugal tem veículos da Emdec e da Setec circulando pelo local



54

Chácaras dão lugar a vilas
TERRENOS COM UMA ÚNICA CASA SÃO OCUPADOS AGORA POR ATÉ 12

Inauguração depende de contrapartidas
SUPERMERCADO DALBEN

frente ao Dalben, na Rua Adelino 
Martins x Rua Egle M. Belintani. 
Mas ainda não há data definida 
para a implantação desses equipa-
mentos. Dois pontos de ônibus já 
existentes próximo ao empreen-
dimento deverão ser readequados, 
incluindo piso tátil e chapa perfu-
rada para garantir melhor visibili-
dade, informa a Emdec. 

Este acordo específico não 
prevê a abertura de vias para cir-
culação, mas um outro projeto em 
estudo na Emdec prevê uma pos-
sível abertura envolvendo a ro-
tatória próxima à Rua Francisco 
José de Souza, fazendo a ligação 
com a Av. Guilherme Campos e a 
Rodovia Dom Pedro I. 

O Termo de Acordo e Com-

A nova loja do Supermer-
cado Dalben - na Rua Adelino 
Martins nº 431 - será inaugu-
rada no início de dezembro. A 
previsão é de Walter Dalben, 
um dos proprietários da rede 
que já tem duas outras unida-
des (Taquaral e Barão Geraldo). 
Como o ponto deverá gerar uma 
nova demanda de trânsito no já 
congestionado bairro Mansões 
Santo Antônio, a Prefeitura es-
tabeleceu algumas contraparti-
das que deverão ser cumpridas 
pela rede antes da inauguração. 
Entre elas, implantação de se-
máforos, remodelamento de 
pontos de ônibus, asfaltamento 
de ruas e remoção do muro de 
fechamento do loteamento Par-

que das Flores. 
Segundo informações do De-

partamento de Projetos Viários 
da Emdec, será derrubado o muro 
do cruzamento entre as ruas Egle 
Moretti Belintani x Santa Maria 
Rosselo, em função de obra rea-
lizada pela Sanasa. O empreen-
dimento deverá pavimentar essas 
duas ruas, com a colocação de 
toda infraestrutura como guias, 
sarjetas, calçadas, sistema de dre-
nagem e sinalização. Será implan-
tada também sinalização vertical 
e horizontal nas quadras do em-
preendimento entre as ruas Adeli-
no Martins e Egle Belintani.

Dois cruzamentos receberão 
semáforos: Rua Adelino Martins 
x Rua Hermantino Coelho e, em 

promisso (TAC) foi assinado 
em abril após negociações que 
envolveram os responsáveis 
pelo empreendimento e as se-
cretarias municipais de Assun-
tos Jurídicos, Gestão e Con-
trole, Urbanismo, Transportes, 
Infraestrutura, Planejamento, 
Verde e também o gabinete do 
Prefeito. Pelo documento, o 
Supermercado Dalben deverá 
concluir todas as exigências do 
TAC antes de solicitar o Certi-
ficado de Conclusão de Obras 
e, para garantir o cumprimen-
to, foi estabelecida uma caução 
bancária no valor de R$ 1,5 mi-
lhão. A fiscalização das obras 
estabelecidas pelo TAC ficou a 
cargo da Prefeitura.  

Desrespeito à legislação e reabertura sob liminar
EXTRA HIPERMERCADO

TERRENO DE UM  DONO SÓ TERRENO DE VÁRIOS DONOS
Os tempos mudaram e, com isto, 

a região que outrora primava por 
grandes terrenos com grandes casas 
cercadas por vastos quintais abrigan-
do quase sempre uma única família, 
viu surgir um fenômeno considerado 
por alguns de forma levemente irôni-
ca de “capitalismo socialista”.

Acontece que a famíllia proprie-
tária do imenso terreno e que veio 
para cá em busca da tranquilidade 
distante do centro, se inquietou com 
a transformação da região e decidiu 
mudar.

A venda do imóvel e a mudança 
para outra plagas mais distantes foi 
o que provocou o “fenômeno”. Como 
a região não permite, por força da 
legislação, a construção de prédios 
de apartamentos, os incorporadores 
descobriram uma forma criativa de 
ocupar o espaço antes ocupado pelo 
grande imóvel de um dono só.

Depois de destruída a residência 
espaçosa, o terreno é terraplanado e 
subdivido em partes iguais de forma 
que possam ser construidas, em cada 

uma delas, uma casa bem menor ca-
paz de abrigar uma família. Assim, 
dependendo do tamanho do terreno 
e do projeto arquitetônico, onde mo-
rava uma, passam morar quatro, oito, 
doze famílias.

As vilas ou mini-condomínios se 
não oferecem o espaço vasto, garan-
tem o que grande parte dos cidadãos 
estão buscando agora: segurança. As 
entradas coletivas são quase sempre 
dotadas de portões eletrônicos e até 
guaritas para permanencia de profis-
sionais de portaria e segurança.

A nova forma de morar, aparen-
temente muito bem adequada à le-
gislação urbana e aos interesses da 
classe média, acaba trazendo consi-
go alguns problemas. O primeiro é 
que, quase sempre, o terreno, antes 
praticamente coberto por vegetação 
da mais diversa, é impermeabilizado 
com pisos diferenciados que inclui 
até asfalto onde transitam os carros 
dos moradores.  O outro é o aumento 
do tráfego de veículos nas ruas onde 
os ‘condomínios’ são construídos.

Esse caso começou a vir a pú-
blico quando o Ministério Público 
ajuizou, em outubro de 2010, uma 
ação civil pública contra a Prefei-
tura e a Companhia Brasileira De 
Distribuição (Grupo Pão de Açú-
car, dono da rede Extra), alegando 
que a empresa estaria construin-
do um hipermercado sem a prévia 
aprovação de loteamento, que seria 
um procedimento obrigatório por 
haver demanda de novos sistemas 
viários. O MP requereu a conces-
são de liminar para a suspensão das 
obras. A medida liminar foi aceita, 
mas logo revogada por força de re-
cursos. Em setembro de 2011, o juiz 
Mauro Fukumoto deu a sentença 
favorável ao MP argumentando 
que “a intenção não pode ser outra 
que não utilizar inicialmente uma 
pequena fração do terreno, sem as 
exigências próprias do loteamento, 
para posteriormente promover a 
sucessiva utilização de frações do 
remanescente”. 

O Hipermercado Extra Dom 
Pedro e as 13 lojas que funcionam 
no seu interior foram lacrados no 
dia 6 de agosto, em cumprimento 
a sentença do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo e reaberto no 
mesmo dia, por força de liminar. 
Embora sem regularizar a docu-
mentação do loteamento onde 
está construído, o empreendi-
mento continua aberto por força 
de recursos jurídicos.  Tanto a 
Rede Pão de Açúcar, que é dona 
do Extra, quanto a Prefeitura que 
deveria cobrar a regularização da 
área, não se manifestam sobre o 
assunto. A área de fiscalização 
do Departamento de Urbanismo, 
questionada sobre por que a loja 
continuou funcionando quando o 
alvará provisório venceu em feve-
reiro e não foi renovado, explicou 
que “o processo não estava à dis-
posição da fiscalização na época 
porque o assunto estava em tra-
tativas superiores”. 

Esse procedimento tem sido 
recorrente em casos de exploração 
imobiliária e é citado em outras sen-
tenças, onde o proprietário obtém o 
desmembramento do imóvel rural, 
com a abertura de novas matrículas. 
Feito isso, obtém junto à Prefeitura 
o cadastro da gleba desmembrada 
como urbana e, em seguida, registra 
o empreendimento (hipermercado, 
shopping, condomínio, etc.), geral-
mente promovendo apenas a cons-
trução da via pública destinada a 
atender o estabelecimento em si  e 
doa essa via de acesso ao Poder Pú-
blico. Assim, as demais exigências 
previstas para o loteamento ficam 
dispensadas, inclusive o licencia-
mento ambiental. A repetição des-
sas operações em um mesmo imóvel 
rural, “embora formalmente lícitas 
se consideradas individualmente, 
acabam por burlar as exigências da 
Lei do Parcelamento do Solo Urba-
no e após inúmeros esfacelamentos, 
o resultado final de uma determi-

nada região assim urbanizada é 
a existência de um sistema viá-
rio precário, sem a destinação de 
imóveis necessários à prestação 
de serviços públicos”, diz o Juiz. 

Durante a tramitação do 
processo, a empresa concluiu as 
obras do hipermercado e, para 
possibilitar a abertura da loja que 
estava concluída e embargada 
desde maio de 2011, sem habite-
-se, a Prefeitura firmou um com-
promisso (Termo de Ajuste de 
Conduta – TAC) , onde a rede 
se comprometia a regularizar as 
questões viárias e de loteamento. 
Foi emitido um alvará provisório 
e, depois disso,  a documentação 
de regularização do loteamen-
to não foi apresentada e o TAC 
descumprido, o que levou o Mi-
nistério Público pedir a lacração 
da loja. O processo continua e a 
liminar que permitiu a reabertura 
ainda não havia sido julgada até o 
fechamento desta edição. 

Chácara remanescente na Rua Emerson José Moreira Portal primavera, recentemente contruído e já habitado na Rua Emerson José Moreira

No lugar da casa grande e quintal espaçoso, as máquinas entraram e derrubaram tudo preparando a área para a construção de mais uma vila na Rua Emerson Jose´Moreira

Direção do Extra não cumpriu contrapartidas que incluem a construção de passarela definitiva

Direção do Dalben aceitou contrapartidas que condicionam a inauguração

Nos últimos anos, o tranquilo 
bairro Chácaras Primavera vem so-
frendo uma mudança de perfil. Os 
grandes terrenos que antes eram 
ocupados por apenas uma residên-
cia, passaram a ser substituídos 
por empreendimentos conhecidos 
por “vilas”.  Mais de 15 empreendi-
mentos deste tipo, com diferentes 
números de unidades, estão con-
centrados principalmente nas ruas 
Hortências, Camélias e Emerson 
José Moreira.  Embora sem uma po-
sição oficial sobre o assunto, mem-
bros da Associação de Moradores 
do bairro dizem que se por um lado 
esses empreendimentos dão mais 
dinamismo, por outro lado a falta 
de planejamento acarreta proble-
mas de trânsito e infraestrutura. 

A chamada “Lei das Vilas” – Lei 
municipal 12.169, de 27/12/2004 – 
surgiu de uma parceria entre a 
Secretaria de Planejamento e a 
AREA (Associação dos Escritórios 
de Arquitetura de Campinas) com 
o objetivo de resgatar a ideia das 
vilas, com pequenos condomínios 
horizontais. Pela lei, podem ser 
usados para esses empreendimen-
tos terrenos de até 3 mil m2, e para 
determinar o número de unidades 

é preciso dividir o tamanho da área 
por 100, mas o número máximo de 
unidades permitidas por vila é de 
20 casas. 

O arquiteto Fábio Bernils, 
que integra a diretoria da AREA 
e do grupo Pro-Urbe, explica 
que  “esse tipo de empreendi-
mento provoca um adensamento 
baixo”. Os terrenos com mais de 
1.500 m2 construídos precisam de 
licenciamento ambiental. Nos de-
mais, é preciso manter uma área 
permeável correspondente a 10% 
da área total.  Entretanto, nem 
todos os projetos preveem isso, 
e a maioria das vilas que estão 
surgindo tem praticamente todo 
o terreno pavimentado, o que se 
torna preocupante. 

O ex-secretário de Obras e 
presidente do Grupo Pró-Urbe, 
defende que todos os empreendi-
mentos deveriam ter uma contra-
partida estabelecida. E argumen-
ta que “dos empreendimentos 
grandes são cobradas contra-
partidas, mas se faço vários pe-
quenos, que criam o mesmo pro-
blema, nada é exigido. Muitos 
pequenos podem gerar um ônus 
grande para cidade”.

A falta de planejamento ur-
banístico e a ausência de cri-
térios claros nas legislações 
têm possibilitado o surgimen-
to de bairros com crescimento 
desordenado e sem nenhuma 
infraestrutura, como é o caso 
do Mansões Santo Antônio. O 
Grupo Pró-Urbe, recém-criado 
e formado por integrantes da 
construção civil, quer rever a 
legislação urbanística de Cam-
pinas, retirando a subjetividade 
dos textos. 

Os empresários acreditam 
que expressões como “depen-
dendo de estudos específicos”, 
“a critério da Prefeitura”, “sob 
consulta” e outras precisam ser 
retiradas das leis, pois dão mar-
gem a interpretações, dificul-
tam a análise e deixam a cargo 
de funcionários decisões que 
podem implicar em grandes im-
pactos e ônus para a cidade. O 
engenheiro Augusto Barros Pi-
mentel, ex-secretário de Obras 

PRÓ-URBE QUER REVER LEIS
de Campinas e presidente da 
entidade, afirma: “com serviço 
público não se negocia, se cum-
pre a lei, por isso queremos uma 
legislação simples, direta, clara e 
aplicável, que não permita inter-
pretações”.  

Ele entende que a cidade pre-
cisa crescer, mas com mais áreas 
e menor densidade. Para isso, 
diz, “é preciso planejar, pois a 
concentração não tem problema 
se for acompanhada de infraes-
trutura. Não queremos impe-
dir o crescimento, mas ordenar 
e planejar antes de autorizar”.  
Essa mudança pode inclusive 
agilizar a aprovação de empre-
endimentos, defende a entida-
de, “pois se houver clareza na 
regulamentação, basta cumprir 
as normas”. O planejamento tem 
papel fundamental em tudo isso, 
afirma Pimentel: “precisa pensar 
a cidade como um todo, preven-
do grandes coisas - pensar gran-
de, pensar longe”.
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AECOM vistoria 45 pontos
CONTAMINAÇÃO: CONCLUÍDA A COLETA DE AMOSTRAS

A coleta de terra, àgua e gases 
do subsolo em 45 pontos do bair-
ro Mansões Antônio foi concluída 
no dia 30 de agosto. Agora, essas 
amostras serão encaminhadas aos 
laboratórios especializados de São 
Paulo e Piracicaba, para as analises. 
Os resultados embasarão o relatório 
da empresa AECOM, responsável 
por apresentar até 15 de outubro um 
diagnóstico atualizado da contami-
nação, considerada uma das mais 
graves contaminações urbanas do 
Estado de São Paulo. 

No dia 28 de agosto, técnicos am-
bientais fizeram a extração de gases 
do subsolo da Torre A do Residencial 
Parque Primavera, onde estaria loca-
lizado o principal bolsão de gases. O 
técnico ambiental da Aecom, Willian 
Gomes, que trabalha com a equipe de 
campo, confirmou que a coleta de 
amostras foi realizada em aproxima-
damente 45 pontos do bairro. Essas 
amostras identificarão a presença de 

resíduos químicos no solo, nas águas 
subterrâneas, e vapores que saem do 
subsolo, além de estudos de topogra-
fia que apontam os pontos de medi-
ção localizados nas partes mais altas 
e mais baixas do bairro. 

O diagnóstico final será entregue 
para a Cetesb e Secretaria do Verde, 
abrindo uma nova etapa de discus-
sões para a criação de um Plano de 
Remediação da área e a revisão do 
decreto que proíbe construções ou 
qualquer atividade que envolva a  
remoção de terra no entorno da área 
contaminada. 

A contaminação foi provocada 
pela Proquima, indústria química 
que funcionou por duas décadas na 
Rua Hermantino Coelho e depois 
vendeu a área para a Concima, que 
construiu no local o Residencial 
Parque Primavera, com três torres. 
A contaminação foi descoberta em 
2001 e até hoje não se tem a dimensão 
real da sua extensão ou gravidade.

Rota recupera rua
TRÁFEGO

A Rua Alessandro Payaro, que 
corria o risco de não entrar no plano 
de asfaltamento por estar sem con-
dições de tráfego, foi recuperada em 
agosto pela Rota das Bandeiras.  Em 
abril deste ano o vereador Atur Orsi 
aprovou uma moção enviada à Con-
cessionária Rota das Bandeiras so-
licitando providências na liberação 
da rua, que estava intransitável por 
conta das obras da concessionária 
na rodovia. 

Segundo o viário oficial dispo-

nível no site da Prefeitura, esta rua 
deverá ser ligada futuramente à Rua 
João Vedovelo, para facilitar o aces-
so às marginais da rodovia Dom Pe-
dro que estão sendo construídas. 

Ronaldo da Silva, representante 
dos moradores do bairro, diz que 
quando as marginais da Rodovia fo-
rem concluídas, “a informação que 
se tem é que o acesso ao bairro será 
feito pela Rua Armando Strazza-
capa e a saída será pela Alessando 
Payaro”. 

Sta. Cândida terá asfalto
VIÁRIO

O Plano Comunitário para as-
faltamento das ruas do bairro San-
ta Cândida foi enviado no dia 19 de 
agosto para análise da Secretaria de 
Assuntos Jurídicos da Prefeitura. A 
empresa Presserve Engenharia ven-
ceu a licitação e tem a experiência 
de outros asfaltamentos no bairro, 
como a Rua Lauro Vanucci. 

Englobam o Plano Comunitário 
as ruas Olga Giorgio Geracci, Mu-
rilo Campos Castro, Luis Osvaldo 

Artusi, Arlindo Gomes Ribeiro, Rua 
Joaquim Francisco Castelar, Ales-
sandro Payaro e João Preda. Segun-
do o representante dos moradores 
nesse processo, Ronaldo da Silva, “o 
asfalto utilizado será o tipo 3, seme-
lhante ao das estradas, para supor-
tar o grande fluxo de caminhões que 
circulam nessa região”. O asfalto é 
uma reivindicação antiga da comu-
nidade local, que teve o Plano Co-
munitário aprovado em 2010.

A reforma da Praça Nossa Senho-
ra das Graças, localizada no balão da 
Vila Nova, vai muito além do paisagis-
mo que será concluído em 60 dias. A 
remodelação visual é a 
última etapa de uma 
obra mais ampla de 
substituição de redes 
de água no total de 
11.744 metros de tubu-
lação e a execução de 
972 ligações domicilia-
res, cuja rede de distri-
buição passa por baixo 
da praça. A obra foi 
executada pela Sanasa 
e teve o custo total de 
R$ 3,6 milhões. O con-
trato foi firmado em 
2010, sob a intermedia-
ção do ex-diretor Aurélio Cance Ju-
nior, um dos acusados pelo Ministério 
Público de participação em esquema 
de fraudes em contratos da empresa e 
que está com os bens bloqueados. 

O objetivo da obra, segundo infor-
mações da Sanasa, é reduzir em 40% 
as perdas de distribuição e garantir a 
demanda decorrente do crescimento 
da região, que abriga hoje uma popula-
ção de 8 mil pessoas. O recurso federal 
(R$ 2,1 mi) utilizado foi parcialmente 
a fundo perdido, referente à cobrança 

pelo uso da água bruta nas bacias dos 
rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, sob 
a administração do Consórcio PCJ, e 
complementado pela contrapartida 

da Sanasa (R$1,4 mi). A obra substi-
tuiu as redes de tubulação que eram 
de cimento amianto e ferro fundido 
por Polietileno de Alta Densidade, que 
segundo a empresa tem maior dura-
bilidade, reduz perdas e garante mais 
eficiência ao sistema de distribuição 
tanto em relação a qualidade como em 
quantidade. 

A praça fica entre as avenidas Im-
peratriz Leopoldina, Monsenhor Jerô-
nimo Bággio e Heitor Penteado, mas a 
região beneficiada com a readequação 

Sanasa remodela praça
VILA NOVA

O técnico ambiental Willian Gomes 
faz leitura observando equipamentos 

que coletam amostras de gases 
em poço localizado no andar térreo 
do Condomínio Parque Primavera.
Depois deste último poço vistoriado 
as amostras seguem para análise e 

resultados

abrange ainda o entorno do Colégio 
Liceu, balão do Kenedy, Avenidas 
Paula Bueno e Carolina Florence. O 
contrato foi iniciado em julho de 2010 

e as obras de infraestru-
tura da rede concluídas 
em março deste ano. 
reduz perdas e garante 
mais eficiência ao sis-
tema de distribuição 
tanto em relação a qua-
lidade como em quanti-
dade. 

A praça fica entre 
as avenidas Imperatriz 
Leopoldina, Monse-
nhor Jerônimo Bággio e 
Heitor Penteado, mas a 
região beneficiada com 
a readequação abrange 

ainda o entorno do Colégio Liceu, ba-
lão do Kenedy, Avenidas Paula Bueno 
e Carolina Florence. O contrato foi 
iniciado em julho de 2010 e as obras de 
infraestrutura da rede concluídas em 
março deste ano. 

Motorista circula pela rua, hoje de terra, que será recuperada pela Rota

Motorista leva caminhão em dia de chuva por uma das ruas a serem asfaltadas
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ROTEIRO 1 -3.225 EXEMPLARES
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2 - 2.255 EXEMPLARES
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3 - 3.045 EXEMPLARES
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4 - 1.935 EXEMPLARES
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

GIRO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

SERVIÇOS

PEQUENOS
CARRETOS

(19)7826-0455

MISTER SALAD
Uma franquia do Mister Sal-

ad, rede de restaurante saudável, 
chegou a Campinas no final de 
agosto com uma loja no Las Ca-
sas Mall, no bairro Chácaras Pri-
mavera. O conceito é alimenta-
ção saudável a qualquer hora do 
dia, ajudando no balanceamento 
das refeições. Fica na Rua Jorge 
Figueiredo Correia, 1727 Loja 8.  

ARAUTOS FITNESS
Inaugurada recentemente, a 

academia tem por lema “Você em 
forma de saúde” com ambiente cli-
matizado, aulas de ginástica e mus-
culação em equipamentos de pon-
ta, com promoções de inauguração. 
Rua Nuno Álvares Pereira, 61 – Vila 
Nogueira, próxima da Praça Arau-
tos da Paz. Contato pelo telefone 
2517 1129

NATORTILHA
O jogador de futebol Júlio 

Baptista, do Cruzeiro, é o mais 
novo franqueado da rede Nator-
tilha - Comida rápida Mex-Bra 
(mexicana e brasileira). Ele acaba 
de inaugurar sua primeira loja em 
Campinas, no Shopping Galleria. 
O sucesso da primeira loja própria 
da marca na cidade (no Shopping 
Iguatemi) é tão grande que Baptis-
ta decidiu investir na região.

Moradores 
pedem núcleo 

do Conseg
no bairro

JARDIM SANTANA

O judoca Marco Antônio Do-
mingues, detentor de 514 títulos, 
será o único campineiro presente 
no Campeonato Asiático de Judô 
realizado em Tóquio/Japão, nos 
dias 21 e 22 de setembro. Mora-
dor no bairro Santa Cândida, ele 
é um dos cinco atletas que repre-
sentará o Brasil no evento e se 
prepara para embarcar no dia 13 
de setembro, arcando com cerca 
de 50% dos custos de participação 
na categoria Meio Pesado (até 100 
quilos).

O atleta desabafa que no Brasil 
o Judô ainda é bastante desvalori-
zado. “O esporte no Brasil é caro e 
nós não temos incentivo. Para par-
ticipar desse campeonato gastarei 
cerca de R$ 10 mil e metade deste 
valor eu vou bancar, os outros 50% 
ficará por conta de patrocinadores 
amigos”, afirma. Ele comenta a im-
portância dessa disputa, pois “o 
Japão é o berço do judô e o Orien-
te inteirinho está se inscrevendo 
para este Campeonato. Eu já me 
sinto realizado só de participar, 
se eu medalhar, então, me sentirei 
mais realizado ainda”. 

Com gestos tranquilos e apa-
rência calma, aos 43 anos, Marco 
Antônio divide seu tempo entre a 
família, a carreira na Polícia Rodo-
viária e a paixão pelo judô. Ele trei-
na há pouco mais de um ano para 
esse campeonato, que considera 
mais disputado que o Campeonato 
Mundial da categoria. Praticante 
do esporte desde os cinco anos de 
idade, o judoca coleciona medalhas 
e troféus na sala de sua casa e es-
pera acrescentar pelo menos mais 
uma na coleção, depois desta dis-
puta. 

Marco Antônio conta que gos-
taria de participar de mais duas 
competições este ano, o Pan-Ame-
ricano, que será em Montevidéu/
Argentina em outubro, e o Mundial 
em Abu Dhabi/Emirados Árabes, 
em novembro. Mas a falta de patro-
cinadores limita sua participação 
em competições. “Eu acho que falta 
incentivo e boa vontade, porque re-
cursos legais nós temos”, desabafa 
o atleta, citando as leis de incenti-
vo ao esporte e o grande número de 
atletas de várias modalidades que 
continuam sem recursos. 

Judoca do bairro luta no Japão

MORADOR EM DESTAQUE

Judô ajudou a salvar a mão quase perdida em acidentde. No destaque, a 1ª medalha

Para melhorar as questões de 
segurança, os moradores do Jardim 
Santana querem instalar no bairro 
um Núcleo de Ação Local (NAL), 
que é um braço de atuação do Con-
selho de Segurança (Conseg) Taqua-
ral. A iniciativa partiu da Paróquia 
de Sant’Ana, que sediou em agosto a 
reunião ordinária do Conseg e agora 
pretende se organizar para formali-
zar a criação do Núcleo, com apoio 
do padre Wilson, pároco local. 

“Estamos nos escondendo, fican-
do acuados pela violência e com isso 
nossas praças nem bancos têm mais. 
Está errado, precisamos nos organi-
zar para ocupar os espaços, convi-
ver mais com nossos vizinhos, fre-
quentar as praças para que elas não 
sejam tomadas pelos marginais”, 
desabafou o morador João Roberto 
Assunção.  Ele ajudará na criação do 
Núcleo que deve abranger os bairros 
Jardim Santana, São Quirino, Niló-
polis e Vila Nogueira. 

O Núcleo de Ação Local é for-
mado por grupos de pessoas que 
se reúnem, em caráter informal, 
com a presença e orientação de um 
policial militar da Companhia de 
Policiamento da área. O objetivo, 
segundo informações do Conseg, é 
estreitar os laços de cooperação en-
tre vizinhos de uma microcomuni-
dade, que pode ser um quarteirão, 
condomínio, zona comercial, esco-
la, etc. Isso permite a identificação 
mais precisa e em tempo real dos 
problemas de insegurança que afe-
tam a comunidade e estimula a par-
ticipação comunitária na solução 
dos problemas de segurança.

A próxima reunião do Conseg 
Taquaral será no dia 16 de setem-
bro, às 19h30 no salão paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, 
Taquaral. 

Prefeitura faz calçada mas deixa buraco no meio
A prefeitura de Campinas 

através de seu departamento 
de Parques e Jardins realizou 
uma obra há muito espera-
da pelos moradores da Rua 
Nelson Alaite, que tem uma 
única quadra de extensão no 
bairro Mansões Santo An-
tônio. Acontece que a obra 

executada com auxílio de re-
educandos do Programa Por-
tas Abertas, além de fazer a 
calçada mais estreita do que a 
já existente, ainda deixou um 
buraco aberto (foto), coberto 
por madeirite colocando em 
risco constante as pessoas 
que transitam por ali.
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

INFANTIL

“Cultura, Arte e  
Sustentabilidade”
O projeto “Cultura, Arte e Sus-
tentabilidade” chegou a Cam-
pinas para promover atividades 
lúdicas com o tema da sustenta-
bilidade. As crianças podem se 
divertir com oficinas, contação 
de histórias, espaço de leitura 
e jogos interativos. As ativida-
des são gratuitas e acontecem 
em uma estrutura montada na 
alameda do Shopping Parque 
D. Pedro até o dia 15 de setem-
bro, sempre das 12h às 20h de 
segunda a sábado, e das 14h às 
20h nos domingos e feriados. O 
Shopping D. Pedro fica na Ave-
nida Guilherme Campos, 500.  
Informações: 4003-7740.

Hora da Criança
No dia 22 de setembro, às 17h, 
a Livraria Saraiva do Shopping 
Iguatemi junto a Cia Cultural Os 
Tonicos promove a oficina “Hora 
da Criança”, com a construção de 
brinquedos de materiais reciclá-
veis. O Shopping Iguatemi fica 
na Av. Iguatemi, 777, Vila Bran-
dina. Informações: 3252 0223.

 “Domingo no Lago”

No dia 1º de setembro, o Grupo 
de Teatro Mundi apresenta na 
Sala de Cinema da Casa do Lago 
- Unicamp, às 10h30, o espetácu-
lo “Nossa Querida Campinas”. A 
peça que aborda fatos marcantes 
da história de Campinas apre-
senta um cenário em formato 
de quebra cabeça gigante, cuja 
montagem se desenrola durante 
o espetáculo, ilustrando o cresci-
mento da cidade. No mesmo dia 
e horário, o Grupo Arte & Ma-
nhas, apresenta na Sala Multiu-
so, o Teatro “João e Maria Perdi-
dos na Floresta”, uma adaptação 
em que as crianças são chamadas 
ao palco para fazer parte do es-
petáculo. A Casa do Lago fica na 
Rua Érico Veríssimo, 1011/Uni-
camp. Entrada Gratuita.

Pinocchio
Nos dias 13 e 14 de setembro, res-
pectivamente às 15h e 16h, o SESI 
Amoreiras recebe o espetáculo 
“Pinocchio em As Aventuras de 
Lasanha e Ravioli”. A peça conta 
a história dos amigos Lasanha e 
Ravioli, que desanimados com o 

trabalho no teatro decidem abrir 
uma padaria até que passam a 
receber os exemplares de um jor-
nal, que publica em capítulos as 
aventuras de Pinóquio. O SESI 
Amoreiras fica na Avenida das 
Amoreiras, 450, Pq. Itália. Mais 
informações: (19) 3772-4100. En-
trada Gratuita.

ESPETÁCULO

Sarau na Comunidade
No dia 3 de setembro, das 19h às 
22h, no Museu da Imagem e do 
Som (MIS) será realizado o últi-
mo Sarau na Comunidade, em um 
espetáculo que envolve dança, 
poesia, seresta, canto, literatura, 
música, pintura, teatro e circo. A 
série de 24 apresentações é feita 
em ambiente informal, lúdico e 
interativo. No mesmo dia tam-
bém haverá a abertura da Expo-
sição Fotográfica que fará um 
resgate dos 23 Saraus realizados 
anteriormente. A exposição fica-
rá no MIS até o dia 28 de setem-
bro. O MIS/ Palácio dos Azulejos 
fica na Rua Regente Feijó, nº 859, 
Centro. Informações: 4141 1959/ 
3733 8800. Entrada Gratuita.

EXPOSIÇÃO

Delfim
A Agência de Formação Profissio-
nal da Unicamp e a Coordenado-
ria de Desenvolvimento Cultural 
promovem a exposição itinerante 
“Delfim – Espaço Aquático Fu-
turista” de Fernanda Pupo, com 
curadoria de Sandra Caro Florio. 

A mostra acontece até 1º de ou-
tubro, no Espaço Integração da 
AFPU, localizado na Praça das 
Bandeiras, 45, (próximo à reito-
ria da Unicamp). 
Informações: 3521 4507/ 4533 ou 
3521 1739/ 1732. Entrada Gratui-
ta.

“Arte Versátil”
O Instituto Thomaz Perina reali-
za, até 31 de setembro, de terça 
a sábado, das 10h às 16h, a mos-
tra “Arte Versátil” de quadros do 
pintor, gravador, desenhista, es-
cultor, cineasta, fotógrafo, edu-
cador e professor Bernardo Caro. 
O Instituto fica na Rua Santo 
Antonio Claret, 229, Castelo, 
Campinas. Informações: 3213 
0398. Entrada Gratuita.

Salão de Humor 
O 40º Salão de Humor de Piraci-
caba expõe, até o dia 20 de ou-
tubro, no Engenho Central, 442 
obras de artistas de diversas par-
tes do mundo.  
As obras estão dispostas em car-
tuns, caricaturas, charges e tiras/
HQs. O Engenho Central está 
localizado na Avenida Maurice 
Allain, 454, Piracicaba. As visitas 
podem ser feitas de terça a sexta-
-feira, das 14h às 18h, e aos sába-
dos, domingos e feriados, das 10h 
às 20h. Entrada gratuita. 
Acesso pela Passarela Estaiada 
Aninoel Dias Pacheco e Ponte do 
Mirante. 
Informações: (19) 3403 2615/ 
2620 ou www.salaodehumor.pi-
racicaba.sp.gov.br.

OFICINA

“Terças com Arte”
O Centro Cultural de Inclusão 
e Integração Social (CIS-Gua-
nabara) organiza nos dias 3, 10, 
17 e 24 de setembro, das 14 às 17 
horas, dentro do Projeto “Terças 
com Arte”, uma oficina de artes 
visuais com a artista plástica Eli-
zabeth Piva. A oficina será gra-
tuita e os materiais serão forne-
cidos pelo CIS-Guanabara, que 
fica na Rua Mário Siqueira 829, 
Botafogo. Estacionamento gra-
tuito no local. Mais informações 
no www.cisguanabara.unicamp.
br. 

MÚSICA

Concerto de Flautas

No dia 1º de setembro, a Orques-
tra de Flautas da Unicamp apre-
senta um concerto às 11h30, na 
Sala Multiuso do Espaço Cultu-
ral Casa do Lago, que fica na Rua 
Érico Veríssimo, 1011 – Unicamp. 
Entrada Gratuita.

Café Tango
O Café Tango, quinteto instru-
mental, toca Astor Piazzola em 

uma homenagem ao compositor 
argentino. O repertório, que tam-
bém traz composições do próprio 
grupo, apresenta o pioneirismo 
do estilo tango novo para o pal-
co. O espetáculo será no dia 6 de 
setembro, às 20h, no SESI Amo-
reiras, localizado na Avenida das 
Amoreiras, 450, Pq. Itália. Mais 
informações: 3772 4100. Entrada 
Gratuita.

Tem Carrego
No dia 15 de setembro, às 19h, o 
SESI Amoreiras recebe o Gru-
po Carcoarco com o espetáculo 
“Tem Carrego”. Em um repertó-
rio que procura unir a Música 
Popular Brasileira a elementos 
da Música Erudita, a apresenta-
ção traz arranjos e composições 
escritos, especialmente, para o 
grupo. O SESI Amoreiras fica na 
Avenida das Amoreiras, 450, Pq. 
Itália. Mais informações: 3772 
4100. Entrada Gratuita.

Veja no site
jornalaltotaquaral.com.br

muito mais sobre o bairro
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